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resumo: Este artigo tematiza o futuro do trabalho em sua dimensão discursiva, cultural e em perspectiva crítica. Analisamos o 

relatório “Workforce of the future: the competing forces shapping 2030”, assinado por uma das maiores consultorias empresa-

riais do mundo, a PwC. Nosso objetivo é compreender os sentidos do trabalho e os elementos ideológicos constituintes das 

projeções de futuro publicizadas pelo documento. Carrico (2013) define como “futurologia mainstream” os discursos ideolo-
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discursos como expressões do capitalismo de nosso tempo. A metodologia está baseada na abordagem do discurso social 

(Angenot) e na análise do discurso neoliberal (Guilbert). Por meio das análises, identificamos o desenho de futuro do trabalho 

derivado da racionalidade capitalista, do determinismo tecnológico e da visão organizacional transformada em cenário social, 

dissimulando as possibilidades de imaginação e construção de outros mundos possíveis.
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Introdução

 O futuro, como fato cultural no contexto capitalista, que é nosso tema de 

pesquisa, vai representar uma ideia de “cancelamento” de outros futuros possíveis. 

Quando agentes do capitalismo se dedicam a difundir cenários futuros, em relatórios, 

pesquisas, white papers sobre o futuro do trabalho, estão, de certa forma, desenhando 

contextos que representam a continuidade histórica do sistema, colonizando esse fu-

turo narrativizado com suas projeções e prescrições. O relatório estudado neste artigo 

é assinado por uma das principais consultorias empresariais do mundo, a PwC, o que 

implica um potencial impacto de replicabilidade de suas ideias, tanto em políticas cor-

porativas de clientes da consultoria como em diretrizes incorporadas por outros agen-

tes e interessados no tema – dado o caráter público, de acesso aberto, do documento. 

O desenho do futuro do trabalho pela PwC é um exercício retórico e prescritivo, uma 

prática de governamentalidade (Foucault, 2008) que se vale de estratégias de legitima-

ção para ser considerado como documento científico, baseado em evidências. Na pers-

pectiva proposta pelo dossiê, este artigo discute tanto a circulação de sentidos sobre o 

trabalho quanto a questão da temporalidade, uma vez que o futuro é mobilizado pelos 

discursos como lugar de reconfigurações e transformações.

 Carrico (2013) vai definir como futurologia mainstream os discursos presentes 

nesses documentos; em nossa pesquisa, partimos do pressuposto de que essa é uma 

abordagem importante para compreender, no âmbito das relações entre comunicação 

e trabalho, como se estabelece a dimensão retórica do capitalismo, constituinte de seu 

“novo espírito” (Boltanski; Chiapello, 2009). Consideramos que esse estudo é a reali-

zação de uma abordagem histórica do mundo atual, na forma como o imaginário de 

futuro é configurado, disseminado e disputado. Sendo assim,

o objeto fundamental de uma história que se propõe reconhecer a maneira como os atores 

sociais dão sentido a suas práticas e a seus enunciados se situa, portanto, na tensão entre, 

por um lado, as capacidades inventivas dos indivíduos ou das comunidades e, por outro, 

as restrições e as convenções que limitam – de maneira mais ou menos clara conforme 

a posição que ocupam nas relações de dominação – o que lhes é possível pensar, dizer e 

fazer (Chartier, 2010, p. 49).

 A emergência da economia neoliberal como doutrina planetária, nos anos 

1980, estabelece uma nova configuração social, que ultrapassa os modos de produção 
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capitalista e busca alcançar corações e mentes. A “nova razão do mundo” (Dardot; La-

val, 2016) se torna determinante para os movimentos posteriores de reestruturação do 

sistema e da produção de novas subjetividades.

 Nesse processo, o fator tecnológico é elemento-chave. A informatização a par-

tir dos anos 1970; o advento das mídias digitais, consolidado no decorrer das primeiras 

décadas do século XXI, com a emergência das chamadas Big Techs (Morozov, 2018); e 

a automatização de atividades, com a consequente eliminação de postos laborais, são 

faces de um acirramento da determinação tecnológica que atinge o mundo do traba-

lho, as práticas de consumo, e que vão afetar decisivamente a vida cotidiana.

 Voltemos às questões colocadas por Chartier (2010) na citação acima. Diante 

do horizonte estabelecido a partir dos aparatos tecnológicos que reorganizam o ca-

pitalismo na contemporaneidade, a tensão entre as “capacidades inventivas” - ou o 

imaginário de outros futuros possíveis imaginados por indivíduos e comunidades –, e 

as “restrições” que sobredeterminam o que é possível “pensar, dizer e fazer”, é organi-

zadora do que se narra sobre o futuro. Ou seja, o futuro narrado pelos agentes do capi-

talismo é profundamente ideológico, pois assume um papel estratégico no desenho do 

sistema projetado para os próximos anos.

 Mark Fisher, em sua obra intitulada Realismo capitalista (2020), traz no sub-

título uma provocação em formato de questão: é mais fácil imaginar o fim do mundo 

do que o fim do capitalismo? A tese defendida pelo autor expressa a ideia de que se 

estabeleceu, em nosso tempo, o imaginário de que não há alternativas ao sistema capi-

talista. Nas palavras de Fisher,

O realismo capitalista, resumindo brevemente, pode ser visto tanto como uma crença 

quanto como uma atitude. É a crença de que o capitalismo é o único sistema econômico 

viável, uma simples reafirmação da antiga máxima thatcherista: “não há alternativa”. Não 

se trata necessariamente da ideia de que o capitalismo é um sistema particularmente bom, 

mas sim de persuadir as pessoas a acreditarem que é o único sistema viável e que a cons-

trução de uma alternativa é impossível (Fisher, 2020, p. 152).

 A análise de Fisher tem implicações diretas em relação ao imaginário de futu-

ro e a sua relação com o sistema capitalista. Há uma colonização do futuro que se cons-

titui a partir do pressuposto básico dos discursos que analisamos em nossa pesquisa: 

constituídos como códigos hegemônicos, os discursos sociais (Angenot, 2010) corres-
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pondentes à ideologia do Vale do Silício e à cultura empreendedora, a naturalização 

da precarização do trabalho derivado da economia de plataforma, e a normalização do 

processo de acirramento da automatização dos modos de produção capitalistas promo-

vem um cenário social a partir do qual as mentalidades econômicas (Polanyi, 2012), 

associadas à sociedade neoliberal, imaginam o que será o futuro. O fator persuasivo 

apontado por Fisher guarda relação com a dimensão retórica do espírito do capitalis-

mo, como discutem Boltanski e Chiapello (2009), uma vez que acreditar que o sistema 

é o único “viável e que a construção de uma alternativa é impossível” pressupõe a pro-

dução de um engajamento, de uma adesão quase voluntária derivada de um processo 

comunicacional complexo.

 Sem que tenhamos como medir o seu impacto de maneira precisa, é percep-

tível a influência dos discursos sociais que afirmam positivamente elementos, cate-

gorias e conceitos extraídos da práxis econômica contemporânea, em certa medida, 

podendo ser identificada pelo seu espraiamento, por sua recorrência a partir de um 

sem-número de agentes que assumem a palavra e são identificados como “lideranças 

inspiradoras”, como coaches, futuristas, influenciadores digitais, empreendedores de 

palco, entre tantas definições que caracterizam o mercado de ideias (Angenot, 2010) 

em torno dos princípios, ideologia e imaginário capitalistas de nosso tempo. A noção 

de cultura da inspiração (Casaqui, 2017) é derivada da observação dessas práticas dis-

cursivas tributárias do novo espírito do capitalismo, em sua formatação como autoaju-

da empreendedora, como discurso positivo que afirma, de modo totalizante, o status 

quo e legitima a maneira como o sistema econômico transborda para a vida como um 

todo.

 A partir dessas questões, definimos como perspectiva metodológica deste es-

tudo a abordagem do discurso social de Angenot (2010), que oferece elementos para 

a análise da retórica que corresponde à hegemonia capitalista de nosso tempo, ou o 

horizonte de ideias, valores, padrões reconhecidos e legitimados que norteiam o que 

é pensável e dizível em dado contexto social. Para a nossa pesquisa, o discurso social 

predominante é associado à ideologia correspondente à cultura empresarial do Vale do 

Silício, em que o empreendedorismo, a indústria cultural, uma nova gama de serviços 

e aparatos técnicos como mercadorias, acoplados à informatização acentuada dos pro-

cessos do sistema vão caracterizar um capitalismo essencialmente comunicacional, 

como discute Prado (2013).
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 Destacamos, no universo das consultorias empresariais, as quatro maiores 

empresas globais, que são denominadas “Big Four”: Deloitte, Ernst & Young (EY), Pri-

cewaterhouseCoopers (PwC) e KPMG. Entre as produções sobre o futuro do trabalho 

assinadas por essas consultorias, selecionamos para análise o relatório “Workforce of 

the future: the competing forces shaping 2030”, assinado pela PwC, por conta de algu-

mas peculiaridades que o tornam relevante:

a) O relatório representa, como dito acima, a visão de uma das quatro maiores 

consultorias empresariais globais, o que amplifica o alcance e a influência de suas pro-

jeções. Diferentemente de outros relatórios anuais, este é um documento mais perene, 

publicado em 2018 mas que segue como uma das diretrizes para as ações e serviços 

prestados pela empresa, estando disponível atualmente para navegação no site da con-

sultoria (PwC, 2018);

b) Trata-se de um relatório que elabora um prognóstico de médio prazo: o “desenho 

do futuro” promovido pela PwC remete ao ano de 2030, ou seja, são propostas válidas 

pelos 10 anos seguintes à sua publicação. Esse prazo é significativo, por exemplo, em 

comparação com relatórios do World Economic Forum, como a série “Future of jobs 

reports”, que projetam cenários para cinco anos;

c) Outra característica própria do relatório é o desenho de cenários, ou “mundos 

possíveis”, por meio dos quais se definem não somente as competências profissionais 

dos trabalhadores do futuro, mas também as políticas e ambientes corporativos.

d) A retórica do relatório, como discutiremos a seguir, aponta para projeções que 

envolvem organizações (privadas e públicas), indivíduos e sociedade; nesse sentido, 

mais do que visões prospectivas para novos negócios, encontramos no relatório da PwC 

um projeto de sociedade, que guarda relação com a noção de capitalismo como projeto 

proposta por Moore (2020).

O futuro do trabalho em relatórios corporativos

 Quando tratamos de competências profissionais na atualidade, esbarramos na 

noção controversa de soft skills, ou competências morais e comportamentais associa-

das à prática laboral. Em trabalho anterior (Casaqui, 2023), identificamos um movi-

mento de agentes do capitalismo em rever competências laborais em função de uma 
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constatação decorrente da pandemia da Covid-19: a incapacidade do sistema de prever 

o futuro com precisão, uma vez que a inesperada crise sanitária desestabilizou a eco-

nomia global sem que houvesse uma identificação prévia desse risco incorporada ao 

planejamento capitalista. A consequência dessa constatação é a transferência, para o 

trabalhador, da prescrição de competências sintetizadas pela noção de “antecipação de 

futuros”.

 Appadurai (2015) fundamenta a discussão sobre o futuro como fato cultural, 

por meio de uma visão antropológica, que abre perspectivas para o exercício da crítica 

e a consequente desnaturalização dessa noção, tão cara ao mercado capitalista atual. 

Uma evidência dessa importância é o surgimento de personagens que atuam no ramo 

do aconselhamento, também denominado coaching, que trabalham com conceitos 

imprecisos e utilitários como “futuros desejáveis” e “futuros pessoais”, que correspon-

dem a estratégias para planejamento de ações empreendedoras, de novos negócios, 

entre outros atos mercadológicos. Essa associação entre planejamento estratégico e 

futuro revela o objetivo de desenhar, enquadrar, delimitar o futuro mais favorável para 

um agente específico. Obviamente, estamos tratando de uma ética individualista, re-

lativa a sujeitos capitalistas e corporações, que contrasta com o futuro como algo a ser 

imaginado, debatido e construído coletivamente, no presente cotidiano, com vistas a 

um mundo melhor para todos, para a maioria, no compartilhamento de interesses e 

objetivos comuns. A teoria de Appadurai (2015, p. 251) vai diferenciar essas duas faces 

do futuro a partir das noções de “ética da possibilidade” e a “ética da probabilidade”; 

segundo o autor, enquanto a ética da probabilidade corresponde à visão do futuro sob a 

ótica capitalista, baseada no planejamento, no cálculo, na contabilização e no diagnós-

tico, decorrentes das operações do sistema, a ética da possibilidade se refere à imagina-

ção coletiva em busca de um outro futuro possível, associado ao “campo da cidadania 

informada, criativa e crítica” (Appadurai, 2015, p. 251). Sendo assim, “O futuro não é 

um espaço em branco para a inscrição do esclarecimento tecnocrático ou das oscila-

ções da natureza a longo prazo, mas um espaço para o projeto democrático que deve 

começar com o reconhecimento de que o futuro é um fato cultural” (Appadurai, 2015, 

p. 254, tradução nossa).1 

 Na conclusão do relatório “Futuro do trabalho: 20 tendências para você e sua 

empresa navegarem”2  (2023), assinado pela ManpowerGroup – uma assessoria global 

de recursos humanos que possui uma filial brasileira – e O Futuro das Coisas, uma 

1  No original: “el fu-

turo no es un espacio en 

blanco para la inscripción 

de la ilustración tecnocráti-

ca o las oscilaciones de lar-

go plazo de la naturaleza, 

sino un espacio para el di-

seño democrático que debe 

comenzar con el reconoci-

miento de que el futuro es 

un hecho cultural”.

 2 Disponível em: 

<https://home.manpower-

g r o u p . c o m . b r/ p t - b r/

ebook-futuro-do-trabalho-

-20-tendencias>. Acesso 

em: 18 ago. 2024.
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empresa de consultoria e treinamento que desdobra sua atuação em produção de con-

teúdos, aprendizagem, estudos de mercado e tendências e “team building”, reencon-

tramos a constatação do futuro como construção social em seu deslocamento promovi-

do pelo mercado futurista: “(…) o futuro é uma construção. O futuro só é conhecido, de 

fato, quando se torna presente. Então, talvez, ao invés de [sic] nos perguntarmos qual 

futuro queremos, podemos nos questionar em qual presente queremos estar, viver e 

trabalhar nos próximos anos” (p. 94). 

 Nesse ponto, é importante alertar para o pressuposto do trecho citado: o futu-

ro pode ser empreendido, projetado, planejado, aos moldes do ideário do capitalismo 

como projeto discutido por Jason Moore (2020). A atuação da empresa O Futuro das 

Coisas não deixa dúvidas sobre essa possibilidade, que se revela em seu manifesto, 

intitulado “Novas lentes para enxergar o invisível”3 , reproduzido abaixo em alguns de 

seus trechos:

[…] 

Não estamos presos no presente.

Nem somos vítimas impotentes do amanhã.

Estamos aqui para povoar o futuro. Apoderar-nos dele.

[...]

Ajustando a lente para observar o futuro, questionamos os mitos que trazemos do passado 

e reestruturamos continuamente a nossa perspectiva sobre o mundo.

Sabemos o quão frágil é o status quo e como o amanhã pode ser maleável.

Ajustando ainda mais essa lente, podemos imaginar com ousadia novas possibilidades. 

Podemos imaginar novas narrativas para o futuro e ampliar a gama dos futuros prováveis 

e desejáveis que queremos para a nossa vida.

[…]

Porque a narrativa do futuro deve ser escrita por todos. A partir de agora.

Vamos escrevê-la juntos?

3  Disponível em: 

<https://ofuturodascoisas.

com/manifesto/>.Acesso 

em: 18 ago. 2024.
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 O manifesto acima, que parece ecoar uma narrativa faustiana, do personagem 

alegórico da Modernidade celebrizado pela obra de Goethe (1749-1832), expressa tanto 

o imaginário do homem como ser dominante da Natureza, capaz de projetar mundos 

possíveis adequados à sua existência e suas perspectivas futuras, quanto assume a 

noção de flexibilidade (aludida pelo termo “maleável”), já incorporada tanto nos dis-

cursos sobre o capitalismo de nosso tempo quanto na designação de comportamentos, 

ou habilidades (skills) esperados dos agentes desse sistema, trabalhadores, gestores, 

empreendedores em sentido amplo. Segundo Sennett (2007, p. 53),

A palavra “flexibilidade” entrou na língua inglesa no século quinze. Seu sentido derivou 

originalmente da simples observação de que, embora a árvore se dobrasse ao vento, seus 

galhos sempre voltavam à posição normal. “Flexibilidade” designa essa capacidade de ce-

der e recuperar-se da árvore, o teste e restauração de sua forma. Em termos ideais, o com-

portamento humano flexível deve ter a mesma força tênsil: ser adaptável a circunstâncias 

variáveis, mas não quebrado por elas. A sociedade hoje busca meios de destruir os males 

da rotina com a criação de instituições mais flexíveis. As práticas de flexibilidade, porém, 

concentram-se mais nas forças que dobram as pessoas.

 Sennett, em sua retomada da gênese de termos centrais associados ao capita-

lismo contemporâneo, explica como o comportamento humano associado a certa no-

ção de flexibilidade passa a ser um ideal de nosso tempo, quando tratamos do contexto 

produtivo-laboral e seus desdobramentos na trama da vida. Para este estudo, busca-

mos compreender como a flexibilidade, que é um requisito atribuído tanto a organiza-

ções quanto a trabalhadores no contexto concorrencial do mercado, se expande como 

possibilidade de gerenciamento do amanhã.

 A natureza concorrencial do capitalismo faz com que o futuro também seja 

objeto de disputa. Nesse espectro, as consultorias empresariais são tidas como parcei-

ras para projetar as corporações em cenários futuros, baseando-se na racionalidade dos 

números, em análises probabilísticas, relatórios sobre dados e índices. As consultorias 

também servem como selos de qualidade para a atuação corporativa, uma vez que 

seus serviços, auditorias, avaliações “independentes” são respostas ao mercado sobre 

a confiabilidade dos relatórios apresentados pelos seus dirigentes aos atuais e futuros 

investidores. Em síntese, a mercadoria principal oferecida por esse setor de serviços é 

a confiança. 

 Esse contexto das corporações e suas assessorias formam um cenário enun-
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ciativo contemporâneo, do qual se originam relatórios de pesquisas, white papers, do-

cumentos que representam a “futurologia mainstream” discutida por Carrico (2013). 

Observamos, com especial atenção, os materiais corporativos que tratam do futuro do 

trabalho, assinados por agentes globais do mercado, e que tem por característica serem 

relatórios abertos, publicizados nas redes sociais – sem restrições à sua circulação, 

para além do acesso aos meios digitais. Nesse sentido, os enunciados produzidos sobre 

o futuro do trabalho – e, consequentemente, o futuro das empresas e do capitalismo 

em si – estabelecem como interlocutores potenciais uma audiência ampla, indefinida, 

que pode não ter nenhuma relação com cargos decisórios do mundo corporativo ou 

com investimentos em bolsas de valores – onde se supõe que essas informações geren-

ciais tenham maior apelo, utilidade e sentido.

Análise discursiva do relatório “workforce of the 
future”

 A história do pequeno grupo de grandes corporações de auditoria e consultoria 

empresariais, conhecido como Big Four, é uma história de fusões, crises, estratégias 

de expansão de negócios que acompanha a trajetória dos grandes players do capitalis-

mo global. É composto por empresas com mais de 100 anos de existência, que foram 

ampliando suas operações, estabelecendo acordos com empresas locais, incorporando 

concorrentes e modificando suas razões sociais. Durante o século XX, esse grupo sele-

to era composto por um bloco de oito empresas, originadas nos EUA e na Inglaterra, 

que foi sendo reduzido com os anos até se consolidar nos Big Four – o modo como 

esse grupo é denominado pelo mercado.4 

 A PricewaterhouseCoopers, hoje conhecida pela sigla PwC, é resultado da fu-

são, em 1998, da Price Waterhouse (empresa estabelecida no Brasil desde 1915) e a 

Coopers & Lybrand. O site da filial brasileira da PwC resume dessa forma a dimensão 

e a atuação da empresa:

Como parte de um network de firmas presente em 151 territórios e formado por mais de 

360 mil profissionais, ajudamos organizações e indivíduos oferecendo qualidade na pres-

tação de serviços integrados nas áreas de auditoria e asseguração, consultoria tributária, 

consultoria estratégica e assessoria em transações.5

 4 Fonte: https://www.

empiricus.com.br/explica/

big-four/. Acesso em: 24 

ago. 2024.

 5 Fonte: https://www.

pwc.com.br/pt/quem-so -

mos.html. Destaques do 

original. Acesso em: 24 ago. 

2024.
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Nosso foco é apoiar as organizações em duas necessidades interligadas que ga-

nham força em um mundo em transformação. A primeira é construir confiança – algo 

que nunca foi tão importante em um contexto de incertezas, mudanças constantes e 

expectativa de que as empresas respondam por seu impacto na sociedade. A segunda 

é entregar resultados sustentáveis em um ambiente no qual a competição, a disrupção 

e a necessidade de inovar e se transformar são crescentes.  

 O trecho da autoapresentação da PwC citado acima merece alguns destaques. 

O primeiro é a presença da nova linguagem do capitalismo (Leary, 2018), identificada 

em termos como network, impacto, resultados sustentáveis, disrupção, que remetem 

ao “novo espírito” do sistema (Boltanski; Chiapello, 2009), em que o empreendedoris-

mo ultrapassa a esfera dos negócios e se transforma em um modelo ideal de sociedade 

(Dardot; Laval, 2016). Essa terminologia é facilmente reconhecível em discursos arti-

culados à cultura empreendedora de nosso tempo, descrevendo ações e mentalidades 

desejáveis na busca do alto desempenho, da competitividade, da inovação instrumen-

tal, da gestão eficaz das empresas e do eu como empresa. 

 O segundo é o que está implícito na atuação da consultoria: o cenário instá-

vel, movediço, competitivo, de (auto)destruição criativa da economia neoliberal, em 

trechos como “mundo em transformação”, “contexto de incertezas, mudanças cons-

tantes” e “ambiente no qual a competição, a disrupção e a necessidade de inovar e se 

transformar são crescentes”. Esses elementos compõem o cenário do capitalismo flexí-

vel discutido por Sennett (2007), e representam as evidências da presença do discurso 

neoliberal (Guilbert, 2020) na configuração do cenário em que seus clientes atuam, 

que é o capitalismo da atualidade.

 O terceiro ponto é derivado dos dois anteriores: adequando-se à nova gramá-

tica do capitalismo, e oferecendo serviços que auxiliam empresas em um contexto de 

transformações e crises constantes (que, afinal, é a tradução da história do capitalismo 

desde sua gênese), a consultoria PwC se apresenta como especialista em futuros, que é 

o jargão atual que ressignifica projetos, estratégias, diagnósticos e visões prospectivas 

para os negócios. Esse é o contexto que atribui sentido ao relatório “Workforce of the 

future”, publicado em 2019, mas resultante de pesquisas originadas 10 anos antes ao 

menos. Quando pensamos no tipo de assessoria oferecida pela PwC e suas concor-

rentes, facilmente reconhecemos a ética das probabilidades definida por Appadurai 

(2015): auditorias contábeis, estratégias corporativas, apoio em transações comerciais e 
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operações fiscais. Os futuros, projeções, cenários construídos como resultados desses 

serviços são necessariamente derivados de uma racionalidade capitalista – o que não 

exime essa atuação de falhas, quebras de confiança, falências ocasionais, como aponta 

matéria publicada no site da Empiricus, empresa especializada em assessoria de inves-

timentos:

Em 2019, o Public Company Accounting Oversight Board, conselho que supervisiona a 

contabilidade das empresas negociadas em Bolsa de Valores, (...) fez uma análise com 

resultados bastante negativos: o Big Four errou quase um terço (31%) de suas auditorias 

desde 2009. 6

 Mesmo sujeito a falhas recorrentes, há uma dimensão afetiva e mítica na rela-

ção das operações empresariais com a imagem corporativa, que é sustentada pela ideia 

de confiança – a mercadoria principal ofertada pelas consultorias. Como sintetiza a 

frase que apresenta um dos pilares da “nova equação” da atuação da PwC, o da trans-

formação: “Conquiste o presente. Molde o futuro. Mantenha-se à frente”7. 

 No entanto, o relatório apresenta um discurso que vai além da dimensão con-

tábil e das operações fiscais e financeiras das corporações capitalistas. A base do docu-

mento é a apresentação de quatro “mundos possíveis” do trabalho no futuro, ou “The 

Four Worlds of Work in 2030”. Lazzarato (2006) analisa o capitalismo contemporâneo 

por meio de sua dimensão comunicacional, entendendo que a empresa multinacional, 

em sua atividade produtiva, cria um mundo, resultante de suas funções: “atividades 

de pesquisa e desenvolvimento, de marketing, de concepção, de comunicação, ou seja, 

todas as forças e agenciamentos (ou máquinas) de expressão” (Lazzarato, 2006, p. 

99). O autor considera que a produção de mundos possíveis é algo incorporado pelos 

indivíduos em seus corpos e almas, sendo indissociáveis tanto das pessoas quanto das 

mercadorias desenvolvidas pelas corporações. Dessa forma, “a empresa que produz 

uma mercadoria ou um serviço cria um mundo. Nessa lógica, o serviço ou o produto 

– da mesma maneira que o consumidor e o produtor – devem corresponder a esse 

mundo” (Lazzarato, 2006, p. 99). 

 A lógica de “moldar o futuro”, como é mencionada no site da PwC, é uma 

dessas expressões recorrentes na nova linguagem do capital, ou uma evidência do dis-

curso neoliberal (Guilbert, 2020). A produção de mundos possíveis, correspondente 

ao desenho de futuros, é algo bastante evidente no relatório sobre o futuro do trabalho 

6  Fonte: <https://

www.empiricus.com.br/ex-

plica/big-four/>. Publicada 

em 26 set. 2023. Acesso em: 

28 ago. 2024.

 7 Disponível em: <ht-

tps://www.pwc.com.br/pt/a-

-nova-equacao.html>. Aces-

so em: 26 ago. 2024.
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em 2030 selecionado para este artigo. O título do estudo, “Workforce of the future: 

the competing forces shaping 2030” (“Força de trabalho do futuro: as forças concor-

rentes que moldam 2030”, tradução nossa), já identifica um deslocamento da potên-

cia do trabalho, que, na perspectiva marxista, representa a capacidade do homem de 

transformar a natureza em seu benefício, para a instrumentalização do trabalho como 

mercadoria, no contexto do sistema produtivo da economia capitalista. Essa força de 

trabalho, no entanto, estaria voltada à moldagem, ao desenho de um futuro. Mas que 

futuro seria esse? É essa a questão que pretendemos responder por meio da observação 

e análise dos mundos construídos e publicizados pelo relatório da PwC.

Quatro mundos do trabalho no futuro da pwc

 Na apresentação do relatório Workforce of the future, estão os questionamen-

tos centrais que mobilizam sua retórica:

O futuro do trabalho pede-nos que consideremos as maiores questões da nossa época. Que 

influência terá a marcha contínua da tecnologia, da automação e da inteligência artificial 

(IA) sobre onde e como trabalhamos? Precisaremos trabalhar? Qual é o nosso lugar em 

um mundo automatizado? (PwC, 2018, tradução nossa) 8

 O trecho acima evidencia que as questões fundamentais de nosso tempo com 

vistas ao futuro, no discurso da PwC, são originárias de uma visão determinista em 

torno das tecnologias: as questões filosóficas da existência, no cenário do capitalismo, 

são restritas ao impacto das tecnologias no mundo do trabalho, e se o ser humano terá 

espaço nesse mundo governado e organizado pelas lógicas do sistema. A apresentação 

do relatório, na continuidade do trecho citado acima, busca problematizar e relativizar 

essa visão, quando afirma que há uma realidade complexa em torno do tema, que “tem 

menos a ver com inovação tecnológica e mais com a forma como os humanos decidem 

utilizar essa tecnologia. A forma que a força de trabalho do futuro assumirá será o re-

sultado de forças complexas, mutáveis e concorrentes” (tradução nossa).9 

 As linhas de força “complexas, mutáveis e concorrentes” mencionadas são tra-

8  No original: “The 

future of work asks us to 

consider the biggest ques-

tions of our age. What in-

f luence will the continuing 

march of technology, au-

tomation and artificial 

intelligence (AI) have on 

where we work and how we 

work? Will we need to work 

at all? What is our place in 

an automated world?”. 

9  No original: “This 

is less about technological 

innovation and more about 

the manner in which hu-

mans decide to use that 

technology. The shape that 

the workforce of the futu-

re takes will be the result 

of complex, changing and 

competing forces.”
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duzidas, por um modelo supostamente dialético, organizado na relação de oposição 

entre dois eixos: um primeiro eixo horizontal apresenta a tensão entre coletivismo 

x individualismo – sendo a ética coletiva associada ao bem comum, aos interesses e 

responsabilidades coletivas, que se sobrepõem a preferências e escolhas individuais. 

No outro extremo, a ética individualista, articulada à imagem do consumidor e suas 

escolhas infinitas, e as regras próprias estando acima do que é comum e partilhado por 

todos. 

 O segundo eixo, posicionado verticalmente, relaciona os termos fragmentação 

x integração; esses termos são ancorados a uma questão essencialmente mercadológi-

ca, ou seja: a fragmentação representando os pequenos negócios, grupos de afinidade 

de consumidores engajados, movimentos sociais, que tensionariam o polo oposto, da 

integração corporativa associando a empresas globais que ampliam seu alcance e supe-

ram a influência de algumas nações, determinando regras que atendam aos interesses 

de seus negócios em detrimento do bem comum. Esse polo coloca os grandes players 

globais, seus monopólios de mercado, fusões e marcas poderosas colocando em xeque 

os interesses públicos – em curiosa relação com a histórica noção de homo economi-

cus e sua autonomia em confronto com as prioridades e políticas sociais das nações, 

conforme discute Foucault em sua obra Nascimento da biopolítica (2008). 

 O mapa composto pelos dois eixos descritos e seus polos é o espaço gráfico 

onde são inseridos os “quatro mundos do trabalho em 2030”. Observemos os quatro 

“mundos possíveis” desenhados pelo relatório, considerando-os como eixos semânti-

cos que agregam os elementos componentes do futuro, sob a ótica do mundo corpora-

tivo. Cada um deles é identificado por uma cor: as três cores primárias (amarelo, azul e 

vermelho), e uma cor secundária (verde). A sequência das análises que desenvolvemos 

segue a apresentação dos mundos no relatório; essa ordenação também é produtora 

de significados, uma vez que há uma sequência lógica que parte de mundos mais 

reconhecíveis do capitalismo atual, para cenários em que se esboça certa “utopia prag-

mática” - ou uma leitura positiva, idealizada do que é a transformação social por meio 

de mundos possíveis desenhados por meio do próprio sistema econômico.

 O primeiro a ser analisado é “The Red World”, o Mundo Vermelho, em que 

a inovação “governa”, ou “dita as regras”: este mundo, situado entre os pólos da frag-

mentação e do individualismo, conota negativamente aquilo que corresponde a um 
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dos principais discursos sociais (Angenot, 2010) de nosso tempo: o discurso neolibe-

ral, que, por sua vez, está imerso na cultura empreendedora e na ideologia do Vale do 

Silício, berço das chamadas Big Techs (Morozov, 2018), as megaempresas tecnológicas 

que regem a economia global do capitalismo atual:

Organizações e indivíduos competem para oferecer aos consumidores o que eles desejam. 

A inovação ultrapassa a regulamentação. As plataformas digitais proporcionam alcance 

e influência extraordinários àqueles com uma ideia vencedora. Especialistas e lucros de 

nicho florescem10 (PwC, 2018, tradução nossa)

 A definição do Mundo Vermelho é o resumo da essência do capitalismo de 

mercado, sua lógica concorrencial, sua centralidade no consumidor e sua mitologia 

em relação ao empreendedorismo, à liberdade para inovar, às opções de escolhas “in-

finitas” dos consumidores. Soa no mínimo paradoxal que uma consultoria global, que 

atende grandes corporações, desenvolve diretrizes e estratégias para manter a compe-

titividade das organizações, apresentar um cenário negativo do próprio capitalismo 

que, em certo grau, colaborou para construir. A cor vermelha, nesse contexto, tem a 

conotação de alerta, de risco, de atenção máxima com vistas ao futuro projetado para 

2030.

 O segundo “mundo” que discutimos é “The Blue World”, o mundo azul em 

que “a corporação reina” (“corporate is king”). Neste universo, as grandes empresas 

crescem sem limites, continuamente, e as escolhas individuais (dos consumidores e 

empresas) se impõem sobre a responsabilidade social e à ética do bem comum. Iden-

tificamos que esse mundo, entre os polos do individualismo e da integração, também 

é significado como ameaça para o futuro projetado. Basicamente, os dois mundos ana-

lisados até aqui, o Vermelho e o Azul, são representações fiéis do que é o capitalismo 

neoliberal em sua essência: liberdade de mercado e de concorrência; prioridade para o 

consumo como alegoria de uma sociedade individualizada; racionalidade econômica 

e poder hegemônico das corporações como ameaças a políticas sociais, às soberanias 

nacionais e, em última instância, à espécie humana.

 O terceiro mundo projetado pela PwC, “The Green World”, é definido como 

o lugar imaginado onde “a responsabilidade social e a confiança dominam a agenda 

empresarial, tornando-se as preocupações com as alterações demográficas, o clima e a 

sustentabilidade os principais impulsionadores dos negócios”  (PwC, 2018, tradução 

 10 No original: “Or-

ganisations and individu-

als race to give consumers 

what they want. Innovation 

outpaces regulation. Digi-

tal platforms give outsized 

reach and inf luence to 

those with a winning idea. 

Specialists and niche  pro-

fitmakers f lourish”.
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nossa). Em suposto contraste com os dois mundos anteriores, por se situar em cam-

po oposto, o Mundo Verde, na intersecção dos pólos da integração (grandes corpora-

ções e seus interesses próprios) e do coletivismo, revela-se, por meio de sua definição, 

como uma pauta da agenda do mercado, e não como prioridade em um mundo em 

desequilíbrio ambiental e risco crescente (Beck, 2011). 

 As políticas de sustentabilidade são a negociação possível de um sistema eco-

nômico que não pode deixar de crescer e gerar lucros; os interesses privados do homo 

economicus (Foucault, 2008), nesse cenário, incorporam pautas do bem comum e 

problemas sociais para gerar, manter ou acelerar seus negócios. O que fica implícito 

nesse discurso é que as questões sociais podem ser consideradas pelo sistema, desde 

que sejam passíveis de exploração pela instância social do mercado. Esse talvez seja o 

mundo possível do capitalismo do futuro, a concessão permitida para uma economia 

que possui limites em relação às questões mais amplas e urgentes do bem comum. A 

relação desse mundo com a cor verde é das mais óbvias entre os quatro mundos de-

senhados pelo relatório, uma vez que a “economia verde” é uma noção utilizada pelo 

mercado para identificar negócios que buscam se situar entre os interesses privados 

e públicos para obter lucros, no que se refere às questões do meio ambiente.

 O quarto e último mundo é “The Yellow World”, o Mundo Amarelo, no qual 

“os humanos vêm em primeiro lugar” (“humans come first”):

Os negócios sociais e comunitários prosperam. O capital financiado por crowdfunding 

flui para marcas éticas e inocentes. Há uma busca por significado e relevância com um 

coração social. Artesãos, makers e “novas Guildas de Trabalhadores” prosperam. A hu-

manidade é altamente valorizada.  (PwC, 2018, tradução nossa).

 O Mundo Amarelo é aquele em que se esboça mais claramente uma dimen-

são (pseudo) utópica do futuro; um mundo em que o cooperativismo, o trabalho 

com significado, o Terceiro Setor, os negócios e o empreendedorismo social são pro-

tagonistas. A “cultura maker” também é mencionada, o que mobiliza significados 

da conjunção entre as esferas da produção e do consumo, sob a ótica do lema “faça 

você mesmo”, ou DIY – “do it yourself”. No entanto, essa dimensão é pouco pro-

blematizada, uma vez que esses elementos estão bastante presentes na cena atual; 

a mudança proposta é a “valorização da humanidade”, o que tem duas vertentes de 

compreensão: a) o trabalho com um espírito “artesanal”, a lógica do DIY, a atividade 
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laboral com propósito e valores sociais representam, no discurso, uma preocupação 

com aspectos humanos, em suposta oposição ao determinismo tecnológico, ao traba-

lho repetitivo e à alta performance. No entanto, b) a expressão “a humanidade é alta-

mente valorizada” nesse futuro imaginado, implicitamente, no reverso do discurso, 

remete à reputação e à imagem corporativa e à forma como o espectro humanitário 

atravessa a comunicação, em atitude responsiva às demandas sociais por compromis-

sos das organizações, mesmo que mínimos, com a sociedade. Em termos práticos, 

há uma associação entre causas a serem assumidas pelas empresas e a produtividade 

mercadológica dessas bandeiras para sua reputação. Isso já se faz notar em políticas 

e estratégias comunicacionais que buscam inserir os sujeitos, produtores e consumi-

dores, como protagonistas e em noções controversas como publicidade de causa, que 

evidenciam esse processo do capital de mercantilizar até os problemas sociais. 

 Nesse aspecto, é importante lembrar das reflexões de Lazzarato (2006): a “re-

volução” do capitalismo contemporâneo é da esfera comunicacional, uma vez que as 

empresas, ao desenvolverem mercadorias, serviços e suas estratégias de marketing, 

tornam-se produtoras de mundos possíveis onde habitam trabalhadores, consumido-

res e mercadorias. O elo constituinte dessa relação é sustentado pela comunicação, 

como processo que sedimenta os valores e a cultura do capitalismo na trama da vida 

(Moore, 2020). 

Considerações finais

 Em nossa investigação analisamos, em abordagem crítica e social, os discur-

sos sobre o futuro do trabalho. A relevância desse estudo é baseada na problemati-

zação de cenários naturalizados e replicados nas redes sociais, utilizados no mundo 

corporativo e também em cursos universitários, destacando o caráter ideológico do 

desenho de futuro que é derivado das lógicas e do imaginário capitalista. Quando 

observamos os relatórios assinados por empresas, entidades e consultorias globais, 

identificamos a estratégia de apropriação de elementos do discurso científico para 

produzir pseudociência, com o objetivo de reiterar os códigos hegemônicos e o ima-

ginário comprometido com o neoliberalismo de nosso tempo. Visto em perspectiva 
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cultural, o futuro não é único, pois possui uma ética e uma ideologia; os cenários pro-

jetados pelo capitalismo não se abrem a possibilidades alternativas ao próprio sistema, 

tampouco se baseiam em uma construção comunitária e democrática. 

 O relatório sobre a “força de trabalho” do futuro em 2030 apresenta como seus 

principais achados os cenários dos “quatro mundos do trabalho”, ou seja, dedica-se 

mais a elaborar contextos corporativos do que apontar efetivamente um futuro para a 

atividade laboral baseando-se em dados. A escolha dos termos para intitular o material 

já sugeria essa conclusão: a “força de trabalho” é uma forma utilitária de enquadrar a 

potência humana de trabalhar e transformar a natureza para atender as suas neces-

sidades, como apontam os preceitos da teoria marxista. Quando avança nos perfis de 

trabalhadores, o diagnóstico da “futurologia mainstream” (Carrico, 2013) demonstra 

como o trabalhador e os selecionadores de talentos das corporações devem se adequar 

a esses mundos. O discurso sobre competências do trabalhador soam óbvios, protoco-

lares, instrumentais, como se o propósito do relatório fosse perdido diante da ideia de 

se desenhar “mundos possíveis” de um futuro essencialmente corporativo e capitalis-

ta. Vejamos alguns trechos que bem representam esse conteúdo específico: 

É um mundo onde as recompensas não financeiras são avaliadas de forma justa, em troca 

de salários menores. O trabalho costuma ser um conceito fluido e uma semana de trabalho 

regulamentada das 9h às 17h, de segunda a sexta-feira, é rara, onde as fronteiras entre casa 

e trabalho são confusas. (Força de trabalho no Mundo Amarelo, Pwc, 2018);

Inovação e pessoas são inseparáveis neste mundo. As organizações são despojadas 

e ágeis, complementadas por talentos atraídos pela próxima oportunidade promissora. 

(Força de trabalho no Mundo Vermelho, Pwc, 2018);

Os trabalhadores são atraídos pela oportunidade de trabalhar para uma organiza-

ção que admiram e cujos valores correspondem aos seus. Mesmo assim, a competição 

continua intensa pelos melhores talentos e, portanto, a recompensa financeira ainda é 

importante. (Força de trabalho no Mundo Verde, Pwc, 2018).

 No desenvolvimento das análises, apontamos que havia uma suposta polari-

dade entre mundos conotados positivamente, e outros mundos com características 

negativas; no entanto, o encaminhamento prescritivo do relatório demonstra que es-

sas significações são esvaziadas, restando somente a constatação de que esses quatro 

mundos “futuros” estão presentes, desde já, e permanecerão em 2030, como univer-

sos simbólicos para associação de estratégias comunicacionais e políticas da cultura 
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corporativa. Ou seja, todos os mundos são naturalizados e adequados ao sistema, hoje 

e no suposto futuro. Nesse aspecto, a (pseudo)mobilização para a ação e transformação 

social, com vistas a um futuro centrado no “humano” e na convivência harmônica e 

responsável com o meio ambiente demonstra ser, na verdade, um mapeamento do 

capitalismo em suas facetas, paradoxos e imaginários de mundos possíveis, em diálo-

go com o horizonte social e as demandas do seu tempo. Nem positivo, nem negativo: 

trata-se de um discurso de conformação a uma ordem social que coloniza o imaginário 

de futuro com sua realidade (Fisher, 2020).

 Os mundos desenhados pelo relatório da PwC, mais do que desenvolver ce-

nários futuros, elaboram, com uma roupagem futurista, elementos já existentes do 

capitalismo de mercado contemporâneo. Essa expressão do futuro, do que está por 

vir, como algo mapeado a partir do que existe no presente, encontra correspondência 

na teoria do discurso social de Angenot (2010): para o autor, o reconhecimento dos 

códigos hegemônicos passa pela constatação de que suas diretrizes e lógicas habitam o 

horizonte do que é pensável e dizível em certo momento histórico. Isso quer dizer que, 

por mais que a consultoria ofereça como mercadoria uma expertise sobre um mundo 

futuro, não escapa ao imaginário balizado no presente pela ética das probabilidades 

(Appadurai, 2015), por raciocínios derivados de um horizonte de conhecimento e reco-

nhecimento do que é ser e estar nesse mundo pautado pelo mercado neoliberal. Ou-

tros mundos possíveis, configurados pela ética das possibilidades (Appadurai, 2015) 

não são identificáveis nesse mapeamento tão intrigante quanto repetitivo, ao ecoar 

discursos e categorias que não escapam ao universo capitalista entranhado na cultura 

e no cotidiano de nosso tempo.
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 Jonathas de Andrade, Heroínas de Tejucupapo (Heroines of Tejucupapo) - 2022. 289 imagens impressas em falcão 

cru, vários tamanhos e texto em adesivo vinílico na parede. Local: Galleria Continua - LesMoulins. Photos: Oak Taylor-Smith
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de trabalho e das profissões.

Investigar esse tema, ao mesmo tempo complexo e atual, é o propósito deste número da Revista da UFMG. O ensaio visual 

apresentado aqui também se propõe a enfrentar esse desafio, contribuindo para a reflexão de forma poética.

O artista escolhido para esta edição é Jonathas de Andrade, nascido em Maceió, Alagoas, e que vive em Recife, Pernambuco. 

Ele utiliza várias mídias, incluindo fotografia, vídeo e instalação. Seu trabalho explora temas de identidade, cultura, trabalho e 

questões sociais no Brasil, misturando narrativas pessoais e coletivas. Jonathas de Andrade usa uma combinação de abordagens 

documentais e ficcionais, criando obras que são ao mesmo tempo poéticas e críticas.

(Para ler esse texto completo, clique aqui.) 
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